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A batata que está sendo comercializada atualmente no mercado provém dos Estados de São Paulo e Minas Gerais. 
Hoje cedo na Ceasa de Curitiba o produto foi comercializado por R$30,00/sc de 50 kg. Há um mês, este mesmo 
preço era de R$27,00.

O Paraná não oferta o produto neste período. A colheita da safra da seca terminou em agosto e da 
safra das águas ocorre a partir de dezembro.

No Paraná as geadas ocorridas no início do mês de setembro atingiram também as lavouras de batata. 
Nesta ocasião, cerca de 30% da área já estava plantada. Hoje, este índice é de 88%. Com relação as fases da 
cultura, atualmente 34% encontra-se em germinação e 66% em desenvolvimento vegetativo.

Na  região  de  Curitiba  que  responde  por  43%  da  produção  estadual,  o  levantamento  das  perdas 
contabilizou  uma área  perdida  de  1.600 hectares,  que  representa  8,6% do  total  do  Estado.  Estas  áreas 
provavelmente  serão  aproveitadas  para  o  plantio  de  milho.  Contabilizando  esses  prejuízos,  a  produção 
paranaense de batata na safra das águas deverá situar-se entre 322.272 e 356.737 toneladas. 

  O Governo do Estado encomendou um estudo sobre o potencial de mercado de diversos produtos da 
agropecuária paranaense tanto na forma in natura como na industrializada. Trata-se de uma pesquisa inédita 
no estado e visa servir de subsídio na tomada de decisão, principalmente no âmbito do Programa Fábrica do 
Agricultor, que incentiva a agregação de valor.

Constatou-se  que  a  batata  é  a  terceira  entre  as  hortaliças  mais  presentes  no  cardápio  dos 
paranaenses, sendo consumida por 86,5% das famílias. Este índice fica atrás apenas da cebola, com 89,7% e do 
tomate, com 88,7%. Outra informação de extrema utilidade é o consumo per capita, que a pesquisa indicou ser 
de 1,139 kg/mês. Sem considerar as variações de consumo que ocorrem ao longo do ano, o consumo per capita 
ano fica em 13,668 kg.

   


